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RESUMO: 

A importância socioeconômica do cultivo da graviola no Brasil, vem aumentado nos últimos anos devido a  

procura por frutos tropicais, tanto pelo seu consumo in natura como para atender indústrias farmacêuticas e de 

cosméticos. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência dos substratos orgânicos e 

recipientes alternativos na produção de mudas de graviola (Anonna muricata L.). O experimento foi conduzido 

em blocos casualizados, com espaçamento entre blocos de 0,50 m e entre recipientes de 0,15 m, em esquema 

fatorial 2 x 5, sendo dois tipos de recipientes (embalagens cartonadas - caixas de leite - 7x15 cm e saco plástico 

de polietileno - 15x25 cm - com capacidade de 1,335 L) e  4 substratos orgânicos (solo + areia (1:1); solo + 

areia + esterco bovino (1:1:1); solo + areia + cama de frango (1:1:1); solo + areia + esterco suíno (1:1:1) e 1 

composto comercial (100%), com 5 repetições. Foram avaliados os parâmetros da altura de planta – AT, 

diâmetro do caule – DC, número de folhas – NF e área foliar – AF aos 75 e 90 dias, até completar 90 (DAE), 

após esse período foram feitas as avaliações de comprimento de raiz – CR, volume de raiz – VR, massa seca 

da parte aérea – MSPA, massa seca da raiz – MSR e massa seca total – MST. Os dados foram submetidos á 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-knott a 5% de probabilidade. As médias dos 

tratamentos das avaliações de AT, DC e NF de graviolas foram comparadas pelo teste de T 5%. A utilização 

dos substratos composto por solo + areia + cama de frango ou solo + areia + esterco bovino, em recipientes de 

sacos de polietileno são os mais recomendados para a produção de mudas de graviola. 

Palavras-chave: Adubo orgânico; Annona muricata L.; Frutífera exótica; Propagação. 

 

 

PRODUCTION OF GRAVIOLA SEEDLINGS IN DIFFERENT COMBINATIONS OF SUBSTRATES 

AND CONTAINERS 

 

ABSTRACT: 

The socio-economic importance of growing graviola in Brazil has increased in recent years due to the demand 

for tropical fruit, both for fresh consumption and to supply the pharmaceutical and cosmetics industries. The 

aim of this study was to evaluate the influence of organic substrates and alternative containers on the 

production of graviola (Anonna muricata L.) seedlings.The experiment was conducted in randomized blocks, 

with spacing between blocks of 0.50 m and between containers of 0.15 m, in a 2 x 5 factorial scheme, with 

two types of containers (carton packaging - milk cartons - 7x15 cm and polyethylene plastic bag - 15x25 cm 
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- with a capacity of 1.335 L) and 4 organic substrates (soil + sand (1: 1); soil + sand + cattle manure (1:1:1); 

soil + sand +  poultry litter (1:1:1); soil + sand + swine manure (1:1:1) and 1 commercial compost (100%), 

with 5 repetitions. The parameters of plant height (AT), stem diameter (DC), number of leaves (NF) and leaf 

area (AF) were assessed at 75 and 90 days, until 90 days had elapsed (DAE), after which root length (CR), 

root volume (VR), aerial part dry mass (MSPA), root dry mass (MSR) and total dry mass (MST) were assessed. 

The data were submitted to analysis of variance and the means were compared using the Scott-knott test at 5% 

probability. The means of the treatments for the evaluations of AT, DC and NF of the graviolas were compared 

using the 5% T-test. The use of substrates composed of soil + sand + poultry litter or soil + sand + cattle 

manure in containers with polyethylene bags are the most recommended for the production of soursop 

seedlings. 

Key Words: Organic fertilizer; Annona muricata L.; Exotic fruit tree; Propagation. 
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INTRODUÇÃO  

Além das fruteiras mais consumidas no Brasil, 

a graviola (Anonna muricata L.) também tem 

relevante importância e se faz presente em quase todo 

território nacional, sendo amplamente cultivada em 

diferentes regiões do país, com destaque para a região 

nordeste, referência em produtividade, em razão das  

condições climáticas e áreas que permitem a 

produção de frutas de alta qualidade (São José et al., 

2014).  

Na indústria de alimentos, a graviola é 

amplamente empregada em diversos produtos, como 

geleias, compotas, sorvetes, doces entre outros (Qazi, 

et al., 2018). Outro aspecto que tem proporcionado o 

interesse por essa fruta, diz respeito ao fato de que 

todas as partes da planta, especialmente folhas, 

sementes, raízes e casca são utilizadas como 

medicamentos naturais, para o tratamento de 

diferentes problemas de saúde (Olas, 2023). Sovia et 

al. (2017) ressaltam que a graviola tem várias funções 

farmacológicas, incluindo citotoxicidade, 

antimicrobiana e tratamento de feridas. Diante desses 

aspectos, a demanda por essa frutífera vem se 

tornando cada vez maior,  

A produção de mudas de graviola no Brasil é 

realizada de forma tradicional, por meio de sementes, 

sendo uma fase fundamental para o estabelecimento 

e desenvolvimento do pomar. A obtenção de sucesso 

na produção de mudas de qualidade exige que sejam 

observados alguns fatores, destacando-se o tamanho 

de recipiente e o tipo de recipiente (Andrade et al.  

2014). O tamanho e a forma do recipiente  são 

características que devem ser observadas para 

garantir a produção de mudas de alta qualidade. As 

dimensões dos recipientes influenciam diretamente 

na qualidade das mudas e trazem implicações de 

ordem técnica e econômica (Pereira et al., 2010). 

Outro fator consiste na composição do substrato, 

sendo que este é um fator que influencia a qualidade 

das mudas formadas, devendo fornecer suporte físico 

ao sistema radicular e condições para suprir 

adequadamente a demanda hídrica e nutricional da 

muda (Siqueira, et al., 2018).  

Nos últimos anos, a preocupação com o meio 

ambiente, e os impactos que a agricultura ocasionam, 

a demanda por substratos constituídos de resíduos 

orgânicos se expande com a finalidade de reduzir os 

custos com adubação química (Leal et al., 2016), o 

que proporciona ganhos ambientais e econômicos. 

Adubos de origem vegetal e animal, tais como os 

resíduos orgânicos cama de frango, esterco suíno e 

esterco bovino, tornaram-se uma alternativa, já que 

fornecem um alto teor de matéria orgânica o que 

beneficia os atributos químicos, físicos e biológicos 

do solo e colaboram para o desenvolvimento do 

vegetal, diminui os gastos com insumos externos 

(Silva et al., 2019). Desse modo, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar a influência dos 

substratos orgânicos e recipientes alternativos na 

produção de mudas de graviola (Anonna muricata 

L.). 

  

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado  no Setor de 

Pesquisa em Fruticultura  do Instituto Federal do 

Norte de Minas Gerais (IFNMG), Campus – 

Almenara, coberta com um telado de 50% de 

sombreamento, localizado no município de 

Almenara, MG que está situado a 269 m de altitude 

com (16º11’02” S de latitude e 40º41’38” O, 

longitude). De acordo com a classificação climática 

de Köppen e Geiger o clima da região é classificado 

como Aw (tropical de savana), caracterizado por 

verão chuvoso e inverno seco, temperatura média do 

ar é 22,1 ºC e 877 mm é a pluviosidade média anual 

(Reboita et al., 2015). 

O experimento foi conduzido em blocos 

casualizados, com espaçamento entre blocos de 0,50 

m e entre recipientes de 0,15 m, em esquema fatorial 

2 x 5, sendo dois tipos de recipientes (embalagens 

cartonadas - caixas de leite - 7 x 15 cm e saco plástico 

de polietileno - 15 x 25 cm - com capacidade de 1,335 

L) e  4 substratos orgânicos [solo + areia (1:1) - 

testemunha; solo + areia + esterco bovino (1:1:1); 

solo + areia + cama de frango (1:1:1); solo + areia + 

esterco suíno (1:1:1)] e 1 composto comercial 

(100%), com 5 repetições. As sementes utilizadas no 

experimento foram obtidas da empresa Sementeira 

Maná da Terra, situada na Zona Rural de Igarassu – 

PE, com potencial de 92% de germinação conforme 

consta na embalagem. 

O solo empregado é classificado conforme a 

Embrapa (2013), como um Latossolo Vermelho-

amarelo distrófico, este foi coletado da camada de 40 

a 70 cm, localizado no Setor de Fitotecnia do IFNMG, 

Campus – Almenara. As características químicas 

(Tabela 1) desse solo foram determinadas antes da 

instalação do experimento, conforme análises 

realizadas por laboratório. A necessidade de calagem 

foi calculada pelo método de saturação por bases 
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(Viégas, 2004), com a utilização do calcário 

dolomítico (PRNT de 82,0%) (IAC, 2014), calculado 

com base nos valores da análise de solo. O solo 

corrigido foi incubado em casa de vegetação, por 15 

dias, com umidade equivalente a 80% da capacidade 

de campo. Depois desse período foi incorporado ao 

solo areia lavada, em seguida adicionado os 

compostos orgânicos conforme as proporções 

mencionadas de cada tratamento. Os substratos 

orgânicos utilizados (estercos curtidos – bovinos, 

suínos e de aves) foram peneirados em malha 8 

(abertura 2,79 mm), para padronização e 

uniformização do substrato.

 

Tabela 1.Características químicas e físicas do Latossolo Amarelo utilizado no plantio de mudas de graviola 

pH P K Ca2+ Mg Al3+ H+Al SB t T 

 --------- mg dm-3 -----

- 

-------------------------------------------cmolc dm-³---------------------------------------- 

4,5 11,7 53 0,54 0,52 0,6 2,0 1,20 1,80 3,20 

V m M.O Argila Silte Areia    

---------- % --------- --------dag/kg---------- ------------------%-----------------  

37,5 33,3     0,54 33 13 54    
P = Fósforo; K = Potássio; Ca2+ = Cálcio; Mg = Magnésio; Al3+ = Acidez trocável; H+Al = Acidez potencial; SB = Soma de bases; t = CTC efetiva; T = CTC pH 7; 
V = Saturação por bases; m = Saturação por Al3+; M.O = Matéria orgânica.

 

Os sacos de polietileno e as embalagens 

cartonadas foram preenchidos com os substratos, em 

cada recipiente foi semeado quatro sementes a 2 cm 

de profundidade.  Trinta dias após a semeadura deu-

se início a emergência das plântulas, sendo que o 

desbaste destas foram realizados 32 dias após a 

semeadura, mantendo apenas uma planta por 

recipiente. A irrigação e o controle de plantas 

invasoras foram realizadas de forma manual.  

As avaliações do desenvolvimento ocorreram 

quinzenalmente após o último desbaste, até completar 

90 dias após emergência (DAE), analisando os 

seguintes parâmetros fitotécnicos: Altura da planta  

(AT), medida da superfície do substrato até a última 

folha totalmente expandida, com o auxílio de uma 

régua milimétrica; diâmetro do caule (DC), medido a 

partir de 5 cm da superfície do substrato, utilizando 

um  paquímetro eletrônico e Número de folhas por 

planta (NF), contagem das folhas totalmente 

desenvolvidas 

A área foliar (Af) foi avaliada aos 75 e 90 

DAE. Assim, para obter a área foliar, as folhas foram 

medidas com o auxílio de uma régua milimétrica, do 

comprimento ao longo da nervura principal (C) e da 

largura máxima do limbo foliar (L), perpendicular a 

nervura. A Af foi estimada utilizando a  equação 1 

(Eq.1) conforme descreveu Almeida et al. (2006). 

 

𝐴𝑓 = 5,71 + 0,647 ∗ 𝑋                                      Eq.1 

 

Onde X é o produto do comprimento pela largura 

(Almeida et al., 2006). 

 

Após os 90 DAE, as mudas de graviola foram 

removidas dos recipientes, lavadas em água corrente 

visando retirar o excesso dos substratos aderido. Na 

sequência, foram realizadas as seguintes avaliações: 

Comprimento da maior raiz – CR, com o auxílio de 

fita métrica, a partir da inserção da raiz até o ápice 

radicular; Volume de raiz – VR, obtido pelo método 

de deslocamento de água, utilizando uma proveta 

com um volume de água conhecido, onde foi 

mergulhado as raízes para a obter o volume, que foi 

igual ao deslocado. Em seguida, as raízes e a parte 

aérea foram colocadas em sacos de papel, e levadas 

para estufa com circulação de ar forçada, em 

temperatura de 65 ºC durante 72 horas. Após esse 

período foi determinado em balança de precisão a 

massa seca da parte aérea - MSPA; massa seca da raiz 

-MSR e massa seca total -MST.  

Os dados foram submetidos á análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Scott-knott a 

5% de probabilidade para as avaliações fitotécnicas: 

AF, CR, VR, MSPA, MSR e MST. As médias dos 

tratamentos das avaliações de AT, DC e NF foram 

comparadas pelo teste de T 5%, utilizando-se o 

software Sisvar® (Ferreira, 2019). Os valores para 

diferença mínima significativa (DMS) foram 

representados no gráfico. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observado interação entre os fatores 

substratos e recipientes para as variáveis área foliar, 

comprimento de raiz, massa seca da parte aérea, 

massa seca da raiz, massa seca total, área foliar e 
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comprimento de maior raiz, mas apresentaram efeitos 

de forma isolada para as variáveis descritas na Tabela 

2.  Nas avaliações realizadas durante os 90 DAE, foi 

possível observar que os substratos constituídos por 

cama de frango, esterco bovino, esterco suíno 

apresentaram comportamento linear, em função dos 

diferentes tempos de avaliação para as variáveis AT, 

DC e NF, conforme indicam as Figuras 1A, 1B e 1C. 

Em relação ao substrato solo + areia, e o composto 

comercial, ambos apresentaram comportamento 

quadrático para a variável AT.  

 

Tabela 2.  Resultado da análise de variância para as variáveis, área foliar (AF), Comprimento da raiz pivotante 

(CRP), volume de raiz (VR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), massa seca total 

(MST) das plantas de graviola cultivadas com diferentes tipos de recipientes e substratos aos 90 dias após 

emergência (DAE). 

 GL AF CRP VR MSPA MSR MST 

Recipientes              1 4,330* 4,424* 0,036NS 0,118NS 0,003NS 0,064NS 

Substratos                  4 1,422NS 1,129 NS 4,568** 9,442** 7,685** 9,112** 

Blocos                  4 2,269NS 1,924NS 4,185** 2,137NS 2,378NS 2,226NS 

Recipientes x Substratos      4 0,318NS 0,457NS 0,922NS 0,250NS 0,8383NS 0,241NS 

CV (%)  29,71 33,32 68,81 69,71 62,59 66,96 
FV- Fontes de Variação; GL- Graus de liberdade; CV- Coeficientes de variação; NS- Não significativo; ** Significativo a 1%; * Significativo a 5%. 

 

Os substratos solo + areia (testemunha); solo 

+ areia + cama de frango e composto comercial 

proporcionaram maiores médias de altura, diâmetro e 

número de folhas, exceto para o número de folhas aos 

30 DAE, em que apenas o substrato a base de solo + 

areia + esterco suíno influenciaram no menor número 

de folhas nas plântulas de graviola, em média 3 

folhas/planta (Figura 1). A partir dos 45 DAE foi 

observado que o tratamento utilizando o substrato 

comercial apresentou declínio na variáveis AT, além 

de que, para a variável DC e NF houve uma 

estabilização a partir dos 45 DAE. Esses resultados 

evidenciam que o composto comercial é inviável para 

mudas que tenham permanência em viveiro superior 

aos 30 dias após emergência.  



SANTOS, S.H.N., et al. (2025) 

6 

 

AGRIES, v. 11, e025004, 2025 

Figura 1. Comportamento fitotécnico de mudas de graviola produzidas em diferentes substratos. Altura de 

planta (A). Diâmetro do caule (B). Nº de folhas (C). *Teste T a 5% para  (AT), (DC) e (NF). DAE (Dias 

após a emergência). DMS (Desvio médio significativo).  

 

Esses resultados são relevantes, uma vez que 

essas características, como é o caso do número de 

folhas, influenciam diretamente na atividade 

fotossintética das mudas, pois o crescimento dessas 

em geral é lento, sendo que a plântula ou muda 

direciona a maior parte de sua energia para a 

expansão da área foliar e a formação de raízes 

(Ferreira, et al., 2020). Cecco et al. (2018) e Azevedo 

et al. (2020) salientam que o aumento do diâmetro do 

caule acompanhando um maior crescimento da muda 

é uma característica desejável, pois garante maior 

sustentação à parte aérea da nova planta em formação, 

além de permitir maior disponibilidade hídrica, e 

ainda podem estar menos susceptíveis ao 

tombamento, devido a ação dos ventos fortes, o que 

pode diminuir as perdas na produção. O uso de 

substrato que estimule o maior número de folhas e 

diâmetro do caule, permitirá mudas mais vigorosas 

para a formação e implantação de um pomar.  

Esses resultados encontrados estão de acordo 

com os obtidos por Andrade et al. (2014), na 

avaliação da proporção de cama de frango na 

composição do substrato, foi possível notar que a 

utilização de 20% v/v dessa fonte promoveu maiores 

valores para a altura de plantas, em relação as outras 

proporções de 40% v/v e 30% v/v.  

Nas avaliações aos 60, 75 e 90 DAE, 

verificou-se que os substratos a base de cama de 

frango e esterco bovino obtiveram aumento de 

66,31% e 60,93% na AT, 52,6% e 45,2% no DC e 

67,2% e 59,3% no NF, respectivamente, em 

comparação ao composto comercial (Figuras 1A, B e 

C). Em seguida, pode-se observar que o substrato a 

base de esterco suíno também apresentou 

desempenhos superiores a testemunha e ao substrato 

comercial para as variáveis AT, DC e NF. Esses 

resultados indicam que a composição desses 

substratos é a mais viável para uma melhor obtenção 

de mudas de graviola.  Os resultados obtidos se 

aproximam dos observados por Fernandes e Pasin 

(2018), de acordo com os autores, os substratos 

utilizados, como solo + areia grossa + esterco de vaca 

curtido favoreceram o crescimento inicial das mudas 

de pitanga, já que para as variáveis: número de folhas 

e diâmetro de caule obteve-se maiores valores 

absolutos, quando comparados ao substrato em que 

não se utilizou nenhum tipo de fertilizante. 

Resultados semelhantes também foram verificados 

por Mendes, Nascimento e Lima (2021), para 

produção de mudas de Rheedia acuminata com a 
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adição de 20% a 30% de cama de aviário ao solo para 

a composição do substrato, foi suficiente para 

aumentar os valores da altura, diâmetro do coleto, 

número de folhas, massa seca da parte aérea, massa 

seca da raiz, massa seca total.  

No trabalho conduzido por Cabral et al. 

(2023), os autores também observaram que os 

substratos contendo esterco bovino e cama de frango 

apresentaram os melhores resultados médios para 

altura de planta, diâmetro de caule e número médio 

de folhas de mudas de maracujá. Entretanto, esses 

resultados diferem dos encontrados por Silva (2021) 

ao analisar a produção de mudas de maracujá em 

recipientes com diferentes volumes e composição de 

substrato obteve menor média em altura da muda 

utilizando solo + cama aviária (1:1). Pode-se inferir 

que os substratos enriquecidos com algum fertilizante 

orgânico, como os empregados nesse estudo, podem 

proporcionar efeitos benéficos às mudas, tais como 

aumento do número de folhas, diâmetro de caule e 

altura de plantas. Além disso, o uso de compostos 

orgânicos disponíveis na própria propriedade pode 

reduzir o custo de produção de mudas de graviola, 

uma vez que seu desempenho pode ser equivalente ou 

até superior ao de compostos comerciais.  

Em relação ao tipo de recipiente utilizado, os 

sacos de polietileno (15 x 25 cm) proporcionaram um 

aumento superior a 15% para a variável Af, e de 18% 

para a variável CR, em comparação às embalagens 

cartonadas (Tabela 3). Esses resultados se aproximam 

dos descritos por Sousa et al. (2020), já que segundo 

os autores, sacos de polietileno de 15 x 21 cm 

demonstraram ser o mais recomendável para a 

produção de mudas de maracujá amarelo. Cruz, 

Andrade e Feitosa (2016) constataram que a 

utilização de sacos de polietileno (15 x 27 cm) foi o 

melhor para a produção de mudas de Spondias 

tuberosa, por requerer a menor quantidade de solo. 

As principais funções da associação 

recipientes/substratos são assegurar um meio para 

suportar e nutrir as plântulas,  proteger  as  raízes  de  

danos  mecânicos  e  da  dessecação,  o  que  favorece 

uma melhor conformação das raízes, maximizando o 

crescimento inicial e a sobrevivência no campo 

(Rodrigues, et al., 2020).

  

Tabela 3. Valores médios da área foliar (AF) e comprimento de raiz (CR) de plantas de graviola cultivadas 

com diferentes tipos de recipientes aos 90 DAE 

Recipientes AF (cm2 planta-1) CR (cm planta-1) 

Saco de polietileno 12,52 A 23,84 A 

Embalagem cartonada 10,52 B 19,54 B 

CV (%) 29,71 33,32 
*Médias seguidas de mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si, pelo Teste Scott-Knott, a 5%. CV: Coeficiente de variação.  

 

O composto orgânico comercial deteve a 

menor média dos tratamentos para volume de raiz 

(Tabela 4), que consequentemente pode ter 

influenciado na menor altura, diâmetro e número de 

folhas.  Os substratos enriquecidos com material 

orgânico, por fornecerem maior quantidade de 

nutrientes são responsáveis pela retenção de água, 

fornecimento de nutrientes, desenvolvimento do 

sistema radicular e influencia diretamente na 

germinação e formação das mudas (Sousa et al., 

2005; Marques et al., 2017; Alves et al., 2021). O 

tratamento contendo cama de frango apresentou os 

melhores valores médios para a variável MSPA e 

MST, (4,09 g e 5,46 g, respectivamente) (Tabela 4). 

No entanto, para a variável MSR, os tratamentos 

constituídos por cama de frango e esterco bovino não 

apresentaram diferenças entre si. Resultados 

similares foram verificados por Silva et al. (2024), na 

avaliação de massa seca da parte aérea e massa seca 

total, pois os tratamentos cama de frango, esterco 

bovino e a junção dos dois compostos orgânicos 

proporcionaram incremento na massa seca da raiz, 

massa seca do caule e massa seca total. Os compostos 

orgânicos estimulam o desenvolvimento tanto da 

parte aérea como a radicular, estimulando o acúmulo 

de massa seca (Nascimento et al.,2017.). A adição de 

cama de frango ao solo eleva o pH do substrato, 

favorecendo maior disponibilidade dos 

macronutrientes e micronutrientes para a planta (Taiz 

et al., 2017). 
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Tabela 4. Média das avaliações volume de raiz (VR), massa seca parte aérea (MSA), massa seca da raiz (MSR) 

e massa seca total (MST), de mudas de graviola cultivadas com diferentes tipos de substratos orgânicos, aos 

90 dias após emergência (DAE). 

Substratos 

 

VR MSPA MSR MST 

(cm³) ...........................................(g)........................................... 

Testemunha 4,25 A 0,94 C  0,52 B  1,47 C  

Esterco Bovino  5,7 A  2,85 B  1,0 A 3,91 B  

Cama de Frango 6,4 A  4,09 A  1,39 A  5,46 A  

Esterco Suíno 4,2 A  2,22 B  0,74 B  2,98 B  

Composto Orgânico Comercial 1,15 B  0,54 C  0,28 B  0,81 C  

CV (%) 68,81 69,71 62,59 66,96 

*Médias seguidas de mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si, pelo Teste Scott-Knott, a 5%. CV: Coeficiente de variação.  

 

CONCLUSÃO 

 

A utilização dos substratos composto por solo 

+ areia + cama de frango ou solo + areia + esterco 

bovino, em recipientes de sacos de polietileno são os 

mais recomendados para a produção de mudas de 

graviola.  
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